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Bancos não podem prejudicar
categoria por redução dos juros

Bancos públicos e privados re-
duziram, recentemente, as taxas de
juros. A medida, forçada pela pres-
são do governo é uma luta antiga
dos bancários. Mas, o Movimento
Sindical está de olhos bem aber-
tos. Os banqueiros não podem uti-
lizar a justificativa para negar as
reivindicações, como reajuste sa-
larial acima da inflação, durante
a campanha salarial.

Não é novidade para ninguém
que, apenas com as diversas tari-
fas cobradas, os bancos conseguem
cobrir as folhas de pagamento e
resta, ainda, aos donos do bancos
muito dinheiro. Por isso, a vigilân-

cia é constante. Além disso, o en-
tendimento é de que, a queda tem
de ser ainda maior, a fim de esti-
mular a produção, gerar mais em-
pregos e distribuir renda.

O spread bancário brasileiro, que
é a diferença entre o que as orga-
nizações financeiras pagam e co-
bram de juros, é um dos mais altos
do mundo, fruto da ganância dos
empresários, que buscam cada vez
mais lucros. Além da retração nas
taxas, os bancos agora têm de in-
vestir em contratação, já que os
funcionários estão sobrecarregados,
diante da alta procura e metas, cada
vez maiores.

Bradesco é campeão em
multas por falta de segurança

Os bancos foram multados pela
Polícia Federal em R$ 808,9, por
falhas na segurança. As punições
foram dadas durante o julgamento
de 89 processos abertos pelas de-
legacias estaduais de segurança
privada (Delesp) na 93ª reunião da
CCASP (Comissão Consultiva para
Assuntos de Segurança Privada), na
quarta-feira (18/04), em Brasília.

O Bradesco, chegado a pratica
antissindical em Dourados, para
variar, foi também o campeão em
multas, ficando em primeiríssimo
lugar com R$ 318,1 mil em mul-
tas. Depois vem Itaú com R$ 160,5
mil, Santander com R$ 156,4 mil,

Banco do Brasil R$ 120,6 mil, Mer-
cantil do Brasil R$ 42.564,00 e o
BNB com R$ 10.642,06. Empresas
de segurança e transporte de valo-
res e cursos de formação de vigi-
lantes também foram multadas.

As punições foram, principalmen-
te, pelo número insuficiente de vi-
gilantes, alarmes inoperantes, pla-
nos de segurança não renovados e
utilização de bancários para fazer
transporte de valores.

A CCASP é integrada por repre-
sentantes do governo, trabalhado-
res e empresários. A Contraf-CUT
representa os bancários. Já a
Febraban é a porta-voz dos bancos.

Terceirização precariza e mata
Os representantes do Sindicato

Nacional dos Auditores Fiscais do
Trabalho (Sinait) informaram na se-
gunda-feira (23/04), durante audi-
ência pública no Senado, que 3,8
milhões de acidentes de trabalho
ocorridos no Brasil entre 2005 e
2010 mataram 16,5 mil pessoas e
incapacitaram outras 74,7 mil. O
Fórum Sindical dos Trabalhadores
acrescentou que quatro em cada
cinco funcionários acidentados são
terceirizados.

Para o presidente do Sindicato
dos Bancários, Raul Verão, “Os nú-

meros apresentados pelos Audito-
res provam o que sempre denunci-
amos, que além de precarizar o tra-
balho,  a terceirização ainda mata
o trabalhador”.

O Sindicato está com um abai-
xo-assinado nas agências contra o
substitutivo ao PL 4330/04, do de-
putado Sandro Mabel (PMDB-GO),
que precariza ainda mais o traba-
lho. O substitutivo, do deputado
Roberto Santiago (PSD-SP), se apro-
vado, amplia e facilita ainda mais
a precarização. Por isso é funda-
mental que os bancários assinem.

Itaú lucra R$ 3,4 bi,
ainda assim demite 1.964
empregos em 2012

O Itaú Unibanco, cuja propa-
ganda fala em “vamos jogar bola”,
divulgou nesta terça-feira (24/4)
um lucro líquido de R$ 3,426 bi-
lhões no primeiro trimestre deste
ano. No entanto, o banco marcou
gol contra ao fechar 1.964 postos
de trabalho no período, o que acu-
mula um corte de 7.728 vagas nos
últimos 12 meses.

MPF denuncia o
sequestro de bancário

Os suspeitos pelo desapareci-
mento do bancário Aluízio
Palhano Pedreira Ferreira, em
1971, durante a ditadura militar,
podem ir para cadeia. É que o
Ministério Público apresentou de-
núncia contra o ex-comandante do
Dói-Codi, Carlos Alberto Brilhan-
te Ustra, hoje coronel reformado,
e o delegado Dirceu Gravina, ain-
da na ativa na Polícia Civil de São
Paulo. Se condenados podem pe-
gar entre dois e oito anos de pri-
são.

Pobres são excluídos do
sistema financeiro

Segundo o Banco Mundial, os
pobres são excluídos do sistema
bancário. Atualmente, 75% não
têm conta em nenhuma organiza-
ção financeira no mundo. E não é
só o baixo salário que afasta as
pessoas mais carentes dos bancos.
O custo, a distância a ser percor-
rida até a agência e a burocracia
para abrir uma conta dificultam o
ingresso dessa parcela da popula-
ção. As mais excluídas são as
mulheres, apenas 37% das pesso-
as do sexo feminino têm conta em
banco nos países emergentes. O
percentual é de 46% para os ho-
mens.

Em função do feriado da terça, 1º de
maio, Dia do Trabalhador, a
“pelada” no campo do sindicato será
antecipada para a segunda-feira, 30/
04, no mesmo horário (das19 às 21h).

Atenção “boleiros”




